
             

 

 

 

 
PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 
 

 
 

EMENTA: 

Estratégias de promoção da saúde como política pública. Ações intersetoriais de promoção. 
Gestão compartilhada entre usuários, movimentos sociais, trabalhadores do setor saúde e de 
outros setores. 

 
 

PROGRAMA: 

 
UNIDADE I – O campo da promoção da saúde: conceitos, reflexões e tendências 
Fundamentação teórica da promoção à saúde e seus aspectos conceituais. 
Evolução histórica da promoção da saúde nos contextos da interdisciplinaridade e 
intersetorialidade 

 
UNIDADE II – A promoção como política pública 
Conferências Internacionais de Promoção da Saúde 
As políticas de promoção no âmbito da saúde e de outros setores de ação social. 
Política Nacional de Promoção da Saúde 

 

Unidade III – A promoção da saúde no cotidiano 
Promoção x prevenção nas ações cotidianas de saúde 
Espaços para a promoção da saúde no cotidiano 
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